
M

\*>\

V 4T 9

t jr W-
f

)

'•"jL/^ f h--*\ma^tm--^^Wtimit**} ttu^omm
6****\*m-*>\t

^BMtfciLU^fc..* - _SJ*t_|__Í^'^^^Íf»*_iÍ- -«»»«** **a*^lft_
ww>*tma**r*^mem' mm-t**-*.'^-

tf

S^^^M^d^^ç ;. ^^•^^ TiSteJW^»/v^a-,_*y_j.¦ ¦ w^^P^^"*,***f"*~'^™*Í^p

" 
¥^*"SÍdW ""***' Ça»»

I1
y
Sj .*'

I <

..„.'.., 
'¦-• *¦*"*«•*•»*-»>*-A «a^*^^ - 4^,,

1'AltANA* ItlCA/ll
****•*$*$£ I* Jf(»| *|, í"-—

A ano II

Cf \r )rJmrw üellozo*
Silveira ÜS^etto. Juiio ^Permita.

zAníonio ^Bra&a:

•Vil»

»l*iMla<**<;-»Ao :

19«:°xI^asciculQ

^*$J '7"**"*ar*~ ^*W&' mt9?m%-bm,-**9^^ \>&mj^-

'¦•'. 
• 

. ...

r>**

Wüi-ff- Tétíbii t "*" *"".

¦4 rf

Hum:raata
p:| / CA ttl.OS MIMES, ikjoâo íliherê .IiiiP
»•$
¦)¦¦'«_li
11li

I f ÍJ
WA. IP.%%

m
li
li
BB
¦ 

,

ll 3/ 1 IMm r i 1I fI /

mm.
mII
§• Tomo

Ri

hk/ttc

ae a momo israqa . . .
// zMif/i O:\liSTEiilO, de Daria Vellozo

IV 0 CORVO, de Leeonte de lide(Traducção
v Dmntoifi: um sondo, de juUom-nétíã.

VI CAltltO DE IWIS, de Leoncio Correia,
Vil LÈS"E8QI'1FES"-, delem lliberé. . . .

/ C ANULEIS1 AS, de Mio Pernetta
X JEHUZALEM.dc-Pimr.lMi, . , .
X IDEAL IH f/J TI VIST A, de Euclide,* Plavtant¦:SPtr,AS'. .

N™** W**V,, Km L*a***L Xs^J JL %.<*** »wX *€!^dt JL. k**.,^ *£2$ vI3

W*mmTtt-czm\¦I\.°
TA-^d^Sr

'¦-.'¦Kl- s*\l^ fi i's"'K ,-; . v"*>..

> -r.,'",-'S?t> ¦ '¦ '¦' í-ía/íl a,s^^â-7 WÍ%2s\/VtVZ . 'ji-A. . .S, t ~-\''*&^Lmi*&^Sm-á- '"**-¦¦ l.^L

^¦ÚÃÊ ,;r3fy*M$^^
•*W««*»*WU«%*fil^

97*s t

10
104
117
1W'

& .•**» tw

Á j*v 9tn
128

JL

X-

nníiTiMnaiiiiiiinii



CARLOS ill
Em 1839 a 14 deJunho, nasceo.em Campinas AntonioCar-los Gomes, filho legitimo de Manoel José Gomes e de 1) Fabianajaguary Gomes, terceira esposa deste o da qual teve oito filhosCazou-se o pae de Carlos Gomes pela quarta vez, (o que faz lem-b 11 Vn 

,C1:V a ,,3gC,lcla do Barba-Azul), e constituio uma
piole de 2o filhos!

Como quasi sempre acontece a todo o artista, foi a sua voca-çao contrariada pela própria familia, apezar de Manoel Gomesseo pae, ser professor de muzica. Luctou elle contra todos o«preconceitos que cerceam as azas dos filhos do ideal dos áffian-les do bello.
Um muzico!!... eis o grito sarcástico que explode dos lábiosda burguezia materialisada!
Um muzico !!... um ente niillo, um louco, um rabiscadorde

pentagrammas!
Nobres pães! Quantas fingidas condolências não suscitou aloucura do rapaz!
Ser muzico !!
Enérgico revoltou-se o artista contra aquelles que tentavamarrancar-lhe do cérebro a santa chimera.
Bemdita a hora dessa justa rebellião que deo ao Brazil uni

gemo que illustrou o nome jatrio, percorrendo triumphante omundo civilisado nas azas da larmonia.
Carlos Gomes principiou seos estudos no Conservatório doRio, em 1859. Ahi compoz a Contata, uma hora no Calvário-

a sua primeira opera I Noite do Castello o uma outra, Joannade Flandres. Desde logo revelou talento robusto, apezar defaltar-lhe ainda originalidade artística, um certo que pessoal queé o eu n 11 o d o s g r a n d es ge n i os.
Tendo obtido uma pensão do Estado embarcou para Milão em1864 o lá estudou sob a direcçâo do grande maestro Lauro Rossi.
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Compoz em 6G,para o theatro Fossati,dessa cidade, a revista
Se Saminga e em 68, para o theatro Cercano, a revista Nella Luna.
Ambas obtiveram um franco suecesso e percorreram quasi toda
a Itália.

Em 1870, a 19 de Março, estreiou no Seala de Milão com o
Guarany.

Esta opera obteve um suecesso ruidoso, abrindo a Carlos
Gomes as portas da immortalidade.

Com outras operas encetou ella a grande reforma lyrico-
muzical que devia varrer para o esquecimento as producções
de infantil singeleza, melodiosas até á limpidez; a muzica dos
regatos crystaílinos, dos trinados dos canários, das plangentes
melopeas — as delicias dos nossos avós — desappareciam, con-
sumidas do langor extatico dos phtysicos.

Surgio a muzica grandiosa das nossas florestas; surgio a
muzica torrentosa dos nossos rios; o Amazonas absorveo o Tibre;
surgiram as harmonias eternas e sólidas como a matéria;
sonoras, meigas, caprichosas, travessas, bravias, scientificas
emfim.

Foi uma derrota inflingida á placidez antiga pela bollicosi-
dade moderna, e, é de lastimar quc, tendo sido Carlos Gomes
um dos primeiros campeões nessa lueta de Titans, mostrasse
menos vigor que Meyerbeer, Verdi, Gounod, Roito, Massenet,
Saint-Sáens e Wagner. Apezar disso o Guarany é e será
comparado aos Euguenotes, ao Fausto, á Aida, á Africana, ao
Propheta, ao Rei de Lehore, ao Mephistophelcs, á Dalila, ao Lo-
hengrin, ao Tanhauser, ao Varsival, uma das mais bellas
creações muzicaes do espirito humano, e terá as honras de pri-
masia na gigantesca evolução da arte muzical.

No dia seguinte á estreia do Guarany recebeoCarlosGomes,
do seo insigne professor Lauro Rossi,a carta que transcrevo do
Jornal do Brazil:

«Meo charo discípulo, já maestro. — Dizer-te o orgulho de
« que me sinto possuído" é impossível e é inútil. Posso te
« afiançar apenas uma cousa: até hoje não me consta que ma-
« estro aleum, nas tuas circumstancias, ganhasse victoria egual
« á do Guarany.

« Encho-me de gloria e aperto-te em meos braços, feliz
« por considerar-me teo collega.

Lauro Rossi.))

Esta carta, por si só mostra o valor que os mestres europeos
deram á primeira producçâo de fôlego do nosso patrício.
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A 2 de Dezembro, anniversario do Imperador D. Pedro IIdata escolhida pelo próprio auclor,subio á scena pela primeiravez no Kio de Janeiro o (iuarany. 0 enthusiasmo que se apode-rou de todos os assistentes foi delirante.
0 primitivo prelúdio desta opera foi por Carlos Gomes mo-diliçado em 1871, escrevendo a admirável symphonia que todosconhecem e que éa synthese de toda a opera. Nella mostrouo grande compositor certas tendências wagnerianas, seguindo)or intuição as novas theorias evolutivas do grande mestre deBayrenth, Ricardo Wagner.
Quasi sempre a entrada de Penj, é precedida do thema

guerreiro dos Guaranys.e o som vibrante das inubias caracterizamaravilhosamente a natureza altiva c bellicosa dos primitivosbrazileiros, encarnada na dedicação, no amor e na bravura dePery.
Os papeis de Cecília, da D. Antônio e de D.Álvaro sãoadmiráveis. I Ave Maria, úo primeiro acto, é uma verdadeiraobra-prima, de uma religiosidade intensa e supersticiosa,como

devia ter sido a religião dos primeiros colonisadores de Santa-Cruz.
Infelizmente a Caução dos Aventureiros è um ponto negrona opera, pela trivialidade boleriana do motivo. Em compen-sação quanta originalidade, quanta phantasia delicada, quantoachado verdadeiro de harmonisação e de melodias quantosrhythinos scinlillantes, caprichosos, audaciosos mesmo, nasscenas de bailado. Ahi Carlos Gomes revela toda a sua origina-lidade brazileira: E' o sussurro das nossas florestas, a qiiédaturbulenta das nossas agoas, o chilrear dos nossos pássaros* ètoda a nossa natureza que se impregna em a muzica dando-no*assensações da terra americana.

Todos os bailados de Carlos Gomes são poemas brazileirosfalam a lmgoagem indígena, a lingoagem pátria.
Os bailados úoSchiaro sãotvpicos: osrhvthmosextranhos o

phraseado selvagem, o todo brusco o enérgico revela ao ouvidoe o ouvido transmittc á imaginação scenas locaes, scenas indi-
genas, ás quaes assistiríamos de facto no nosso theatro cerebralsem o auxilio da representação choreographíca.

Carlos Gomes é extraordinário nosseos Ballabili gênero em
que prima o seo verdadeiro talento.

As suas descripçôes rnuzicaes da Aurorabrazileira, como aüoSchtavo, como a do Côndor, são paginas que nos dão inde-finiveis sensações de amor e do mysterio.
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Sinto bastante que os limites deste artigo não me permitiam
analyzaraobra dramatico-muzical do nosso primeiro maestro.
Limito-me a citar os operas que se seguiram ao Guarany :

Fosca,
Salvalor liosa,
Maria Tudor,
Schiavo, eo
Còndor.
Carlos Gomes em todas, com poucas variantes, mostrou-se

sempre o auetor do Gumany,o extraordinário evoGador do amor
e da magnanimidade indígenas.

João ítiberè
Coritiba, 2—10-96.

im
Sei que sc soffre, sei que sc agoniza
E sei que a Caridade é uma mentira !
—Á Dõr não mente, a Dòr que se eterniza
Pela sangrenta chaga de uma Lyra...

Exageras, porem. Ella horroriza,
Masca, tortura, esmaga... mas te inspira.
A''encido, sim ; Vencido que analyza
As pompas vans na febre em que delira !

Cadáver, não. Não o será quem canta,
Ou chora e geme, ou cae e se levanta,
Luctando em agonias que não mentem !

Cadáver, não. Não pode ser gelado
O peito que ainda sente, apunhalado,
A mesma Dòr que os outros homens sentem !

Antônio Braga.
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A Emiutano Pernetta.

Esta papiria-tortuosa o medíocre em hora,-e o testemunho de uma homenagem á memóriadaque le extraordinário Incomprehendidó^V^
M tqUQ ° Sr-Uo ful^rantemente interpreta

do (?m°'ol1COntl0,d„|US S°ef de le«enda* fliotúando, ao sabor
InZ1 '. ce,agcm blzarra de crepúsculo de Agonia eSaudade; os lábios, trêmulos e violaccos, rhythmandoc halbuco manso das preces ouvidas ao nascer o rosto d ll
da'0rieTad"e°'eada tnníT **»' ". «» »««a °"° us
o reilX divino 

eC!a :~ie'"0' ° Romciro stiWime,-
un mro ' ~~ " V0Sl<3 andraJ°sa 'atilando como a pnr-

marcha (Z\t « 
°S P-6s troPe8os ferindo agencias de

ei„.^ n0 ; 
nC«';tf.a sci"lillar-|l'« oxtraníiamente aopeno — eii-o, —-o Maldicto, —o magnânimo Vencido — atiando a parvo.ee bumana o escarneo de sua Seria nBIlifiran"doa mediocridade com o exotismodè suasddea -*i'S&

E .o peregrino passa, contrictoe meigo, um cilicio a mpr

i i ^ujjjjniyiu i... tassa... a veste andrainw mHlando como a purpura de um Cezar a,lurajosa ruti-
, Que lhe importa o Pariz queoodeia? Oue lhe imnorta nPanzque o vitupera? Que lhe imporia o Pariz que 7 morrede nao o ter ensandecido ?.-.. Para elles a suaVande commfxao de I atigado que comprehende a Vida a suaS?ffi 

"
gencia de Hscurraçado que conhece a feria *'''Os phanseos do Talento, —os que mornrlpiam a irmque a envillecen, - deixa' que ?"a bou nen < Co érTa atu immaculada ; conserva-a u impeccave ' TW ! J~ffram as nbnfac 9 __.,„ ,*.^ ¦ 'n.i ••• ljlzcs te san-gram as plantas .... Que importa ? !... As urzes são a sensitiva
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«

do Deserto... E o Deserto é a pátria do anachorcta... Aos ou-
tros as ferraduras do reclamo ; a ti as lancinancias do marty-
rio!

—Salve, Mestre !...

E passou, alheio e vago, —como o poeta de Vigny, — encor-
rado om a torre de marfim e de ouro de seo Tdeal superno, --a
Alma em cxtasis, —na ebriedade do Mysticismo e da Luz, — le-
vando a Templos e Hospitaes o desalento de sua paixão, as fe-
rocidades de seo idealismo, dc sua volúpia insatisfeita, de sua
nevrose cruel,—para que a virgem das Dores, ea Immaculada
Conceição se apiedassem de seo"desespero, se apiedassem de
sua humildade, —e o quizessem como as queria,—muito,
muito, abrazadoramente, —a elle, que era um Reprobo; a
elle, que era um Maldicto ; a elle, que era um Revoltado da
sordicia humana !...

Ia para o Alem... ia para o Mysterio... rebuscando em ca-
thedraes vetustas a formula do um philtro, o uSezamo, abre-
te.'» de um desejo !...

—«Virgem deliciosa e casta, os teos olhos dizem mysterios;
os teos lábios negam caricias... O avelludado de tuas faces tem
a volúpia dc um perfume, o azul de tuas pupillas e melopca
cantante dos lábios deSulamita... Senhora de minhas preces,
Dama de meos galanteios, — Impossível de minha vontade,—
abre-me o hostiario de teo sorriso, dá-me o cálice de tua bocca,
a flor de sangue de teo coração immarcescivel!... Piedade,
Virgem; Dama, piedade!... Eu sou como um peregrino do
Alem, que atravessasse da Existência o Josaphat nostálgico e
vasio, arrastando o coração por entre sarçasde fogo !... Eu sou
como um monge sacrilego que se tivesse ido pelejar por terras
longínquas, — cavalloiro da Cruz, —e regressasse captivo de
uns olhos de sarracena, idealizada atravez o tumulto de cem
batalhas, no paiz da guzla e da Mourisma !... Venho de longe,
Senhora; fui alma de astrologo-therapeuta que se deixava ficar
dias e dias contemplando o crystallinode um philtro. e, á noite,
erguia os olhos ao ceo estrellejado, architecturando formulas
extranhas, interpretando symbolos... Hoje, a minha Alma é a
essência de um poeta que não crê nos homens, porque não san-
cciona o Egoismo, e vaga de templo em templo, reconstruindo
edades mortas, crenças perdidas, sombras extinctas; buscando,
á luz, das lâmpadas merencorias,a restea de uma esperança que
se evolou da Terra e não se encontrará no Ceo...
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«Virgem deliciosa e casta, que os teos lábios sagrem a minhatristeza ; que as tuas mãos firam no meo plectro a alleluia deminha resurreição!... Piedade, Senhora ; piedade !.. »A egreja como austera necropole de religião exhausta, erasilentee sombria. Pelos altares, pelas columnatas, roçando osarabescos e o baixo-rclévo, a aza mortuaria da Penumbra ris-cava eííigies satânicas, como se o Gênio da Ironia e do Sarcasmoentrasse os templos desertos para cingir a Crença em um roza-no de caricaturas...
O poeta ajoelhou, solenne e trágico.
-«Virgem, Virgem, piedade !» balbuciou ainda. E as nal-

pebras se lhe cerraram para todo sempre.

Coritiba, 5 de Outubro dc 189G.

Daiuo Vellozo.

(Paraos«CREPEs»)

^P®^'^-
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LECOME DE LISLE

(Traducção em prosa)

Serapião, abbade dos onze mosteiros
lVArsinoé, sujeito ás trez regras austeras,
Sob Valens, imperador dos paizes do Oriente,
Passeava, uma noite, meditando e rezando,
Silencioso, ao longo das baixas arcadas do claustro.
O sol posto deixava as sombras crescerem
Do seio dos oásis e nas desertas areias;
Os astros acordavam no azul escuro dos ares;
E, não fosse, ás vezes, do fundo das solidões,
Alguns rugidos de leão, rudos e breves,
Em torno ao mosteiro, silencio absoluto ;
E no céo a vasta noite se ampliava.

O abbade Serapião caminhava a passos lentos,
Fazendo soar o couro de suas sandálias sobre as pedras,Ancioso do Edicto imperial que se tornava
0 negro terror dos servidores do céo,
Ordenando de alistar, em súbitas legiões,
Cem mil cenobitas para a guerra dos (iodos.
Visto que nesses tempos aquelles que de todas as partesDo mundo procuravam o esquecimento do século
Em Deos, jovens e velhos vin iam para o alto e baixo Egypto
Afim de serem salvos pelas mortificaçõs e preces.Eis porque o Edicto assignado pelo Imperador
Enchia os conventos de inquietações e terrores;
E toda carne sangrava sob os duros cilicios
Para implorar Jesus com estes supplicios.
Ora, o abbade sobre isto meditava, o espirito
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lurvo de angustia, e rezava pelo seo proscripto rebanhoOs braços ao ceo alçando e proferindo :-Deos me assista'-orem, como se ia, a fronte baixa e a alma entristecida"Bruscamente nas trevas das arcadasEis que sòa uma voz muito rouca e lhe diz •
-Veneravel Senhor, sêdc-me piedoso ! -
| o abbade persignou-se pensando ouvir o DiaboE nada vio, o clautro estando aliás em trevasA voz sinistra disse: - Já vi tempos melhores;
|iz soberbos lestins ! E hoje, por uma fera leiA tome atroz sem tregoas me persegue ;Ora, senhor piedoso, nâo vos mostreis assombradoEu ja era mm velho quando nasceo Abraham

—Em nome do rei Jesus, demônio ou creatura
Que me imploras com esta extranha impostura
Quem quer que sejas emfim que de tal modo falasVem! diz o^bade. -Senhor, diz o outro, eis-me -E sobre a balaustrada, logo, diante de SerapiãoCorpo enorme cahio pezadamenteUma ave rude o feia, a aza semi-aberta,
n _ ?i° a ardia no claust™ silencioso.

Abbade vio um corvo de uma espécie giganteA edade tinha torcido a ponta do seo rucíe bico 
'

E o corpo em vários logaros depennado
arocia de magror horrendo consumidoCorto, a fé do monge era viva e robusta ;Elle sabia que a graça é trincheira do justo ;Mas, não tendo tido nunca uma visão e/mal'Senlio-so estremecer em esta oceasião 

°
E os olhos do Corvo as trevas allumiavamEmquanto as azas fúnebres balia.

Disse-lhe Serapião:—Se teo nome é SatanDemônio, cão, reprobo, eu te amaldiçõo ! Vae-le '
Pela virtude de Christo, o redemptor das almasEu te mando: recaias nas eternas chammas'E isto dizendo fez um lento signal da cruz.—Eu não sou, santo abbade, aquelle que tu juleasDisse a ave negra, rindo de um sombrio riso mio-Nao gastes pois teo tempo em amaldiçoar-me
Eu nasci corvo, Mestre, o tal qual aqui estou,Porem ha muitos séculos e séculos



106 O Cenaculo

A fome roe-me, quero da tua piedade
Algum pouco do carne magra se não tens gorda,Em troca, Senhor Monge, eu dir-te-ei como
Eu possuo um supremo cordial para o teo mal secreto.

—Nós jamais tocamos, conforme nossas santas regras,
Na comida dos lobos, dos corvos e das águias,
Disse o Abbade. Procuras, se desejas carne
Nos campos de batalha onde o Inferno impera.
Aqui para matar-te a fome e as fadigas,
Encontrarás somente negro pão e duros figos.
—Seja! disse a velha Ave, eu não sou guloso;
E todo o alimento é bom para o mendigo
Que um duro jejum roe e persegue ha tantos séculos.
—Segue-me então, diz o Abbade, até a minha cella.—
E o Corvo do convite contentissimo,
Seguio Serapião nos negros corredores.

Depois de devorar pão duro e figos seccos,
O Corvo saecudio como um feixe de flechas
As plumas de seo dorso magro, e, os olhos cerrando,
Pareceo esquecer o monge pensativo.
Este, braços cruzados, em o burel grosseiro,
Olhava fixamente a ave carniceira,
E murmurava :—Jesus! desmanchei, ó Senhor,
Os embustes do Diabo contra a honra minha!
Anjos Santos! isto tudo não é cousa ordinária.
Que me quer esta Ave centenária mil vezes ?
Vivente algum recebeo hospede tão singular.
Abrigae-me, Senhor, debaixo de vosso escudo ! —
O Corvo, de repente disse-lhe com forte voz:
—Eu não durmo, assim como havias pensado,
Venerando Rabbino ; sonhava no passado,
Conjecturandode que seriam as almas feitas
Conheci, em seo tempo, os antigos prophetas,
Que, certo, o ignoravam.—Fala sem blasphemar!
Diz o Monge, ou o Inferno te consuma !
Que te importa, vil carne, inerte podridão,
Que breve voltarás para a cega natura
Com a argilla e a agoa das chuvas e dos ventos,
Sombra van, indifíerente aos olhos do Deos vivo,
A ti que só és lodo antes de ser poeira,
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O Reino onde estão os Santos em plena luz etherea ?O leão, o corvo, a águia, o asno o o cão,Na morte o que é isto tudo, senão nada ? —
— Senhor, responde o Corvo, vos falaes como homemCerto de se accordar depois do ultimo somno;Mas eu vi muitos Reis e muitíssimos povosQue não iam da vida á morte com vontade.
Na verdade essa gente parecia pouco certaDe sair promptamonte de seos negros sepulchros.De mais, saibei-1'o, eu comi muitos,
E suas almas também, mestre, de uma só vez.-— Vil pagão, diz o Abbade, quando a carne insensívelMorre, a alma para o ceo abre a invizivel azaDe sua graça, portanto, Deos não te inunio
Para ver o que os .Santos e os Anjos já têm visto:Os espíritos, no azul, como tantas pombasIrrompendo das tumbas para os eternos soes!E esta é a verdade. — Para mim, diz o corvo,Duvido muito, não tendo recebido essas luzes.Assim seja! portanto, se a cousa é tão notória
Porem se vos apraz ouvir a minha historia,
Senhor, e me assistir em minha confissão ?Tenho esta noite grande necessidade de uma absolvição--Escuto, disse o monge. Feliz é quem se humilha1 orque o arrependimento nos lava e nos desligaE o coração dos Anjos se alegra lá nos céos!— Vou remontar mui alto, mestre, sou mui velho :

Nesse tempo, Senhor Abbade, as agoas solitáriasIinham destruído a raça humana com a terraE, pelos picos altos das montanhas todas
Tinham alçado ao ceo suas espumas e limo.
Foi o dia derradeiro dos reis e dos impérios
Antigos. Não vos posso dizer se eram elles
Melhores ou peiores do que estes, o ignoro.
Suas virtudes e seos defeitos pouco importam
De resto, visto que todos elles já são mortos.— Eram elles perversos, disse o monge, e o seo JuizMui justamente os submergio pelo Dilúvio
Era um impio mundo onde o Diabo fizera
A mulher seduzir os Anjos do Senhor.
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— Concordo, diz o Corvo, nada tenho com isso,
Porque aquelle que o fez o fizesse melhor.
O caso é que Deos delle logo se livrou.
O mundo antigo, Senhor, estando morto,
A arca immensa vogava havia quarenta auroras,
E o oceano sem fim, batendo seos sonoros (lanços,
Na bruma dos ceos pesadamente balançava
Aquillo que escapara á medonha hecatombe.
Lá estava eu no meio das espécies innumeras,
A minha hora esperando, immovel na penumbra.Um dia, tendo exgottado ósseos vastos depósitos,
As torrentes exhaustas não tombaram mais ;
O sol resplandeceo ao oriente da arca ;
Oabysmo diminuio ;—Yae ! me disse o Patriarcha,
E se alguma montanha emerge sobre os mares,
Conta-nos que -lavèh perdoa ao universo.—
Alei-me, feliz, fugindo a grandes vôos,
Num deslizar audaz sobre a água universal ;E depois nada sei, nâo tendo mais voltado,
Da sorte que levou o negro barco do homem.—Foi isso, disse o Monge, uma acção mui perversa.—Senhor, tornou o Corvo, não vos desagrade isto,
Gostava de viajar na minha mocidade,
Respirava melhor o ar livre do que em prisão.
Breve, Rabbino, eu vi os cumes verdes
Oue fumegavam ao sol cobertos de sargaços;
Evim empoleirar-me em um grande cedro negro,
De onde eu dominava o espaço e melhor via.
E lá esperei trez dias e trez noites inteiras.
E o sol ainda espalhou os seos raios,
E notei que o mar, retomando o seo nível,
Deixava resurgir um universo novo,
Porem morto e manchado das escumas marinhas,
E como que erriçado de medonhas ruínas.
Em baixo da montanha onde eu tinha ficado
Dormia no vapor uma cidade enorme,
Os muros de terra rubra dispostos em terraços
E construídos pelos fortes braços das velhas raças.
Desabados sob o peso das ondas gigantescas,Estes muros abalroaram os palácios tombados
Onde os sargaços \iscosos, cheios de conchas,
Pendiam ao longo dos telhados como negras folhagens,
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E cabiam em blocos confusos atravez dos toctosLm espiracs espessas enlaçados em torno aos fustesfazendo vastos mantos de limo e de IodoAos gigantes cadáveres dos Reis, filhos dos AnjosE avistei dous, Senhor Abbade, em pé aindaSobre um throno, unidos com cadeias de ouro *
üm homem de soberba fronte e de alta estatura
Uue abraçava em seos braços nervosos, qual cinturaü seio de uma deosa de olhos bellos
Que parecia contemplar seo glorioso amante *
| 

li sobre a sua bocea, entreaberta e friaToda a ventura de morrer enlaçada em taes braçosElle, a cabeça firme, sorpreso porem não vencidoL sem medo da morte como até alli vivera,Havia salvo tudo deste communi naufragoSua belleza, seo orgulho, sua força e siía coragemLm torno a cidade muda jazia um lagoOnde o sinistro sol com horror reluzía
Abysmo de lodo, repleto de animaes enormesMostrando inertes seos ventres e cabeças putrefactasUrsos, lagartos collossaes, elephantes immenso**Semi-submergidos pelas ondas suíTocantcs* 

"'
Águias enormes fatigadasde pairar nos aresE de nao encontrar os montes conhecidoslouros abrindo ainda as ventas convulsivasLeviathans sorpresos pela fuga das agoasTodos os velhos habitantes da terra fecundaCom o homem enchiam ao longe o lodo immundo *

1 esliteros vapores carregavam os ventos
Ora, sabendo que os mortos são pasto dos vivosLu vivi lá, Senhor Abbade, muitos annosMui satisfeito, abençoando os destinos
Eo abundante trabalho do mar; porque emfimHomem ou corvo, comer é bom quando ha fome.
Passaram annos, annos; e eu na solidão
Levava os dias numa quietação soberba
Quando uma noite, do alto do minha arvore habitualEu vi o Oriente todo em chammas,
E, num turbilhão de esplendores desconhecidos
Um gigante fantasma que vinha pelas nuvens *'
Suas azas poderosas palpitavam nos ares ; 

'
Seos cabellos fulguravam pelos ceos attonitos *



HO O Cenaculo
i«rvw,irnnrwV*»y«**vvvvvvvwi* «vwvw-yvvvvvvvvvvvvvvvvv^^

E, os braços estendendo, com um sopro potente
Dissipava os vapores que pezavam sobre o mundo;
Aos límpidos clarões de seos olhos azues
Tornavam-se as ago«as límpidas nos charcos impuros,
Renasciam os arbustos cheios de rubras flores;
Os montes fumegavam, fogueiras dos despojos humanos:
E, brotando dos rochedos onde os germens jaziam,
Os rios poderosos rolavam suas ondas,
A frescura espalhando nos áridos valles
Ainda quentes das salgad«as escumas dos mares.
E o espaço girou a me_)s olhos, santo Abbade !
E tombei como um morto ao pé do negro cedro.

Quem sabe o que durou este somno sem tregoas?
Mas o que é o tempo senão a sombra de um sonho ?
Quando eu acordei, após alguns séculos,
Foi na sombra espessa de ilíimilada floresta.
Tudo havia desapparecido: a cidade e suas minas
Soberbas tinha se feito pó sob as verduras;
E como eu voasse acima das folhagens verdes,
Vi que o homem tinha reconquistado o universo.
Meos ouvidos ouviram clamores ferozes
Que partiam de todos os pontos do horizonte
E, do norte ao sul, de leste ao occidenle,
As novas gerações com furor se batiam,
Durante dias e noites, no rude entrechocar
Das feras luctas. As flechas sibilavam,
As massas, como fructos maduros,
Partiam as fontes dos guerreiros;
As mulheres, os velhos no pó ensangüentados,
E ereanças sobre pedras esmagadas,
Atlestavam que as agoas do Dilúvio recente
Tinham purificado o inundo renascenle !
Ah ! ah ! as lividas carnes das raças victimadas
Pelos corvos e pelas águias assaltadas
Exhalavam o seo perfume pelos ceos radiosos
Como um grande holocausto offerlo aos novos Deoses!
—Não te alegres, demônio, escoria dos infernos!
Disse o monge. Tu não podeste vôr maldito,
Pelo ódio e pela inveja cego, no antigo mundo
Senão as obras do mal, e não do bem,
E neste só vias, ó Corvo inexorável
A pobre humanidade pelos olhos do Diabo!
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—Ae! Senhor santo, eu creio e por mais que reílicta
Que o homem sempre teve sede do próprio sangueComo eu tenho o desejo de sua carne viva ou morta !
E um gosto natural que nós ambos trazemosE que nos satisfaz os votos plenamente.Nada pôde nisto o Diabo e nem tão pouco Deos;E eu estimo não mais, sem inveja e sem ódioEssas cousas da morte assim como as da vida.Sinceramente, Abbade, eis os meos sentimentos,Esc eu me ri, Senhor, foi iunocentemente.—Dei dos Anjos, Senhor Jesus, divino MestreDisse o Monje, atae a lingoa deste traidor!
Pois tanto elleblasphema e sem piedade zombaPiedoso Abbade, não vos irriteis tanto:
Lembrae-vos que eu sendo uma carne sem almaNão posso merecer louvores nem censuras;
E que, se eu me calar, vós levareis amanhan
Cem mil monges armados de lanças e cimeirasHão de ser nas batalhas esplendidos guerreirosQue verterão um sangue bento á cada golpe,E mortos, sem mais tardar para os ceos voarão •
Pois que, como dizeis,Rabbi, é isto o essencial.'Proségue! diz o Abbade, Deos sem duvida ordenaDe te ouvir para expiar meos enormes peccados.Eala pois, continua sem mais argumentar,
Porque o tempo da salvação se perde em te escutar

Mestre, os dias corriam; e eu me tornava velho
Ebriodo sangue vertido nos campos de batalha 

'
Sempre robusto e forte como nos idos tempos'
Em que a manhan serena nas ondas espalhou-se.
E os homens cresciam, viviam, morriam,
Como os sonhos, como phantasmas vãos 

'

Que o eterno vento dos ceos impassíveis
Varria no olvido e no silencio negros;
E as florestas brotavam e volviam ao lodo,
Os troncos pelo raio espedaçados,
Deixando unicamente areia e pedrasOnde a aurora esparzia os seos humidos prantos.As cidades construídas em porphyrio e marmor
A meos olhos tombavam em ruínas feitas;
As tempestades varriam as suas cinzas
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E a noite do nada os seos nomes destruía
Assim como a lembrança das suas velhas lingoas
E o sentido ignoto das paginas de granilo.
Emfim, Senhor Abbade, como umgermen mysterioso
Produeto dos séculos nascidos, vi muitos Deoses
Chegarem e morrerem ! O mar, o campo, os montes
Davam milhares delles ás visões humanas;
E se multiplicando nas chammas e no ar,
Uns armados de gladios o outros de tridente,
Jovens, velhos, cruéis, indulgentes e bellos,
Talhados no marfim, no mariríor, no granito,
Amados, odiados, porem sempre immortaes!
E eis que o tempo os seos altares derruba,
E que o ódio irrompe em meio as suas festas,
Eque o mundo cm revolta os seos prophetasmata,
E que o riso insullante, mais fero do que a morte,
Para o abysmo commum ósseos destinos leva;
E que rolam, desprezados, á sua gloria sobrevivendo,
Deoses banidos, vãos, e mortos para sempre ;
E outros de suas cinzas renasciam, o sempre
Homens e Deoses, todos, os séculos tragavam.

E neste turbilhão de imagens eu vivia, vendo-as
Se desmanchar ao vento das minhas azas rudes,
Calmo, feliz, sem magoas e não reconhecendo
Estes espectro senão ao cheiro dc sua carne e sangue.
Vivia, ditoso, em vagabundos vôos,
Pelos cimos do Caucaso e cedros do Carmelo,
Do universo movei habitante eterno
E do banquete immenso immutavel conviva,
Pensando : se tudo morre é para que eu viva !
E vivia! Ah! ali! Senhor Serapião,
Com sua licença, nesses esplendidos séculos
Tão cheios de hecatombes e de gritos de guerra,Eu não podia prever, no meo viver feliz
Que dias viriam, negros, om que o duro destino,
Mo feriria ao começar o meo festim mais bello,
E que eu arrastaria, mais de trezentos annos,
No caminho da fome as descarnadas azas.
Seja este dia maldito entre todos os dias
Passados e futuros. Oh ! funestos desejos !
Maldito seja elle desde a aurora até a noite,
Na sua luz, nas suas trevas, em seo calor, em tudo,
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Em todos os viventes que o viram nascerE no lugubre sol que o allumiou até o fim.Sim, maldito seja elle e que só permaneçaDelle uma lembrança negra e funestissima,
Uue seja, assim como elle, setenta vezes maldita.
O Corvo as plumas erriçando, e tendo ditoEste anathema com violência extrema,Guardou alguns momentos um sinistro silencioComo tendo de fero desespero e horror.—Então, o braço do Altíssimo recahio sobre tiDisse o Monge para vingar tuas victimas innumerascorvo horrendo, Deos pelos teos crimes castigou-te ?—Rabbino, disse o Corvo, não seria de justiçaunir somente acções premeditadas 'A ma intenção, e nâo o simples facto?Dem certo, o meo castigo foi deveras injustoVisto que eu ignorava, Mestre, e obedecia ¦

A minha natureza, sem zanga e sem excesso-O que fizeste ? disse o Monge. Acaba! A noiteVae-se e os astros já se perdem pelo espaço.—Senhor, disse a Ave negra, de terror agitadasto meaconteceo no tempo de Tiberio, imperadorUm dia em que eu buscava a preza acostumada,Pairando sobre as cidades da íduméa
Eorte vento levou-me. Era uma sexta-feiralanto quanto me lembro e já de lardesinha'lrez forcas avistei sobre uma alta collina 

'
E trez suppliciados nas cruzes, lado a lado-Mizencordia ! Disse o Monge, todo em lagrimas,Era o meo Rei Jesus e os dous ladrões¦—Esta collina, disse o Corvo, dura e nuaSilentemente se elevava para as nuvens 

'
sol poente os céos coloria de rubro,Vapores espessos nos poeirentos ares'Pezavam fortemente sobre a terra

Como a pedra de granito de um sepulchro.Era deserta a altura em torno ás cruzesOnde dòus dos condemnados á plena voz gritavamNo estertor formidável da agonia
Torcendo os magros braços sobre as coxas quebradas.Mas o terceiro, Mestre, preso á forca ensangüentadaor trez cravos enormes, estava de espinhos coroado
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Contuso horrivelmente e de chagas crivado ;
Este já repouzava das ultimas angustias
Seosbraços mortos seallongavame vergavam os seos joelhos.
Era joven e bello, a sua cabeça ruiva
Dormia mansamente sobre o hombro inclinada,
E brilhando de um sorriso mysterioso,
Sem pezares, sem orgulho e sem nenhuma inquietação,
Sembrava se alegrar no opprobrio e alé na morte.
Certo, seja qual fòr o seo nome na terra,
Este, Abbade, não era unicamente um homem,
Pois que de seos cabellos o de toda a sua carne
Irradiava luz e no ar se espalhava
Banhando em seos fulgores pallidos, de opala,
O seo cadáver bello, mudo e claro.
Contemplava-o, não tendo visto nunca cousa egual
Entre os Reis sobre o throno e os Deoses sobre o altar.
—Ó Jesus! disse o Abbade, as mãos unindo,
Ó fonte augusta das graças infinitas,
Verbo de Deos, Deos vero, único sol dos ecos,
Redemptor verdadeiro, que tragaste o hysope com o fel,
E que quizeste com sangue das tuas caras chagas
Lavar a ignomínia do peccado antigo,
Ô Christo, eras tu ! Christo ! era o teo corpo santo,
Pão dos Anjos que todos os peccados redime,
Teo corpo santo, ó Deos! substancia e alimento veros,
Com a agoa inexgottavel das tuas chagas!
Era a tua carne, ó rei Jesus! que lá pendia
Sobre o madeiro santo diante do orbe mudo,
Arvore que Deos rega de seo orvalho
E cujo frueto vivo é a salvação do mundo !
Meo Senhor ! por aquillo que nós te custamos
Gloria in excelsis epara toda eternidade
Dos tempos onde a tua graça nos convida,
Gloria a ti, Jesus-Christo, força, luz e vida ! —

—Amen ! volveo o Corvo. Rabbino, falas bem ;
Porem disto, para o meo mal, nada sabendo,
Mui doudamente o vôo tomo afim, Senhor,
De a fome saciar assim como costumo.
—Maldito ! grita o Abbade, os cabellos arrepiados
De espanto, de terror e de ira ; basta!
Santos Anjos! pois tu então, ave sacrilega,
Ouzaste tocar na carne trez vezes santa ?
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Possa cu expiar pelos meos prantos e sangue
Esto facto de ouvir falar, ó Christo ! de tal crime '
Este vil comedor de mortos vir pouzar'A garra immunda sobre a cruz eterna !
Profanação medonha! Senhor Deos!
O inexlinguivel Inferno terá fogo bastante
Para queimar este corvo monstruoso e voraz ? —
—Mestre, disse a Ave negra, por favor, acalmae-vos'
Dignae-mo escutar até o fim, vos peco.Eu voei sobre a cruz ; porem, Senhor, foi tudo.Um espectro luminoso, semelhante aquelle Anjo
Que do inundo varria o lodo impuro,
E cujo olhar me fez cahir inanimado'
Protegeo o Deos morto com seo braço em fogo ;E, como eu jazia sobre uma pedra dura,
Ouvi-o que dizia com voz grave e lenta,
E estavoz sem pre sòa a meos ouvidos, Monge :— Já que o Cordeiro santo padeceo para sempreA indizivel aíTronta e o supremo opprobrio,
Mais do que o fel amargo e do que a própria morteDe excitar teo desejo impuro e injurioso ;.lá que tudo acabou-se por tua obra, Corvo !Tu não comerás mais, ó Ave insaciável,
Senão apoz trezentos e setenta e sete annos de vida —
E seo sopro arrojou-me, como n'um turbilhão
A folha secca e morta é lançada nos ares,
Eme atirou, o corpo ensangüentado, a aza dorida,D ahi do negro Golgotha para alem da Samaria.—Este Anjo, disse o Monje, era seguramente
Em tudo isto muito menos severo do que clemente.
—E' um extranho supplicio, um castigo sem nomeAquelle de viver do quo nos faz morrer!
Comoé duro de vêr quando a fome persegueOs banquetes reaes onde assento não temos
Errando som repouso entre a carne abundante
Para multiplicar sem tregoas as torturas!
Desde esse dia fatal, ó Mestre, eu jejuei ;Em vão mordi com o bico, enfurecido
O homem sobre a poeira e os fructos das arvores :Um se tornava pedra, outro mármore duro ;E sempre consumido de angustia e de desejo
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Cubiçandouma preza e o impossível,
De ceo em ceo passeando a fome inexorável
Vivi, magro, acabado, triste e miserável !
Este foi meo suplício e certo immerecido.
—O castigo foi bom, disse o Monge, irritado.
Arrepende-te e não negues o teo juiz infallivel.
Pois que ! Corvo maldito, devorado não linhas
Tantos homens de bem, mortos nas feras guerras?Bem podias jejuar esses trezentos annos!
—Não é assim que se larga o inveterado habito
Sem que seja essa prova rude, disse o Corvo ;
E so deixasses vós de comer sete dias apenas,
Verieis, Monge, o que vale o vosso raciocínio,
Muito embora tivesseis devorado hontem

n Os festins todos de meos trez mil annos!
Ora graças vos sejam dadas, santo Abbade,
Fizestes terminar a minha expiaçâo.
Vosso pão era duro e seccos os vossos figos,
E dizer que o Danúbio em suas ondas rolava
Ha dias muita carne fresca para os mares
Eque suasagoaseram tintas do sangue romano.
Vivei, Rabbino, econtinuae as vossas preces :
Um rei Godo cravou no peito de Valens
O Edicto com sua lança. Eis que Cezar é Deos.

• Senhor me absolvei, de vós eu me despeço!
Tenho pressa de ir pairar sobre o Danúbio !
Vós me haveis escutado, minhas culpas sabeis;
Me absolvei, ó Mestre ! afim que sem demora
Nesse festim guerreiro eu lome o meo quinhão,E do sangue dos bravos eu resurja
Robusto e altivo como em dias passados!—Senhor Deos, que reinaes nas alturas celestes,
Dae-lhe, disse o Abbade, o descanso eterno ! —

O Corvo no ar abrio as suas phtysicas alas,
E tombou morto sobre os mármores monasticos.

Coritiba, 4Ode Março de 4890.

João Jtiberê.
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Eo cortejo desfilava lento, muito lento, por entre as ruinas
dos túmulos.

O coro das múmias começara de entoar o requicm, grasi-
nando gemidos entrecortados de exclamações finíssimas, que
feriam os ouvidos como ponta aguçada de punhal.

A lapide de um túmulo, amarellecido pela edade, onde
chorava encarcerado ainda um dos convivas do festim da mor-
te, rolou, partida como por encanto, e ergueo-se ura esquelo-
to,e eu senti um grando e indescriptivel pavor até ahi não sen-
tido; minhas carnes crispadas gelaram-se, mordidas por um
arrepiamento de susto; o coração immobilizou-se, como uma
múmia de pedra; fitei longamente com os meos olhos abertos,
de vidente do sonho, aquella appariçâo espectral que se ergue-
ra do abysmo do túmulo para a orgia feral dos esqueletos; fitei-
a muito, ii.'uma insistência hypnotisante de recordação; reco-
nheci naquellas orbitas profundas e negras como cisternas os
olhos vazios de Clotilde, morta quando a'primavera esplendida
do afíecto, começava de florir nas nossas almas.

Sim, era Clotilde, aquella mesma Clotilde que por tanto
tempo me embalou a existência ao som do arpejamento suavis-
símoda barcarolla dos seos beijos longos, quentes de volúpia,
estonteantes do perfume mystico c indeffinivel, aspirado em
sonho porBelkiss.

O cortejo dos espectros, dividido em alas. cruzava-se por
entre os túmulos,n uma extranha quadrilha macabra e pavorosa.

Corujas passavam, n'um tatalar de azas negras, e se iam
occultar rias concavidades abertas dos muros grossos e resistem
tes que quadrilavam o cemitério. O canto cessara, as múmias
acocoradas junto á grande cruz negra, plantada no centro do
cemitério, silenciosas e tristes, escutavam da bocca esquelética
de Clotilde o psalmo de uma grande tristeza, de uma profunda
e dolorosa revelação.

«Eu tive um único amor,escutae ; eu amei uma unica vez,e
nunca tive vontades que não fossem as de meo amado; eu ria-
me nos seos lábios, chorava nos seos olhos.

«Um dia, no delírio da febre intensa, que me arrebatou até
aqui, junto de vós, vi, atravez do pesadello das minhas dores e
do meo immensoamor, Orlando, o meo sempre amado Orlando,
beijando os lábios rubros de outra mulher. Despertei tremula,
nevrotisada de susto e de pavor, e vi, ah! delicia suprema, Or-
lando, debruçado sobre o meo rosto, com os lábios juntos aos
meos ouvidos, insensibilisados na abstracção dolorosa e aíílicta
d'aquelle pesadello, chamando-me, soluçando queixas magoa-
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das, supplicas doloridas de carinhos nervosos de emoção oue. e espalharam pelo pequeno espaço do meo marte 
" 
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Satizat a C°m (,"e um(iíaaMÍStencÍaos ana^

hKiJ 0,còrodas mumias se erguera repetindo: «eurianosseos
n'um r°hvahamnn0S T 

°lh,°S'" ° ° COrleÍ° desfilou- ««£
soo" ofc I 

adenciado <ieu ria ws seos lábios,chorava nos
E este sonho que sonhei, ha tanto tempo, ainda me imnre-ssiona muito, mu.to; eu o tenho photograpíado eternamente na

SaPm „h^,me0S °lh0S' KS<|UeCel 0? corao? se fi™da minha alma se eu jurei ante o seo cadáver, beijando os seosnZTmt110- Pel°,beij0 impUr° da ,Mr,C a «*£ P
esauecel o 

° 
n, lCaS!°' para ° nosSÜ amor' tâ0 Poro. «anca;isqueoei-o r nunca, nunca mais

wJltZ T° T f0C° de, lllz s,"sPenso da abobada azul de
Kl na^m n Xa' f.10"'10 nos tumulos nsborcinadospela 

passagem profana do tempo, resteas tremulas de luz em
«D

Júlio Pernetta

•^B^®c^xj».
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CARRO Dl BOIS Htr

Hòah! pintado ! hòah, barroso, ei ! hòah !
Rin...ran...ren... ron... ron... ran... rin...rin.. ren... ran...
Alegre, e em bando, a passarada vòa
Aos primeiros albores da manhan.

Tric, trae, zin ! tric, trae ! abre-se a porteira
Da fazenda, que vae á estrada dar;
Lenço de chita á fronte, a boiadeira
Toca os bois, de aguilhão. Põe-se a cantar.

Acompanham seo canto os passarinhos
Que a vão seguindo em festival rumor;
Que alegria dourando esses caminhos
De pecegueiros e rosaes em flor!

Hòah, pintado! hòah, barroso ! ei ! hòah !
Pára... Cansaço devem ter os dois:
Aos baldes, a agoa clara da lagoa
Tira, e vae dando ao reforçados bois.

Cáustica o sol. Mutucas vêm, em bando,
Farpear-lhes o dorso, e elles, então
Mugem, tranquillamente rabejando
Paraenxotal-as... Que trabalho vão!

Recomeça a viagem. Uma poeira
Fina e vermelha para traz ficou.
Canta de novo a linda boiadeira :
Que anjo do céo a voz lhe modulou ?

Súbito cora ; vê, laços nos tentos,
Montado no seo lépido alazão,
O moço, que lhe alinda os pensamentos,
O amado dono do seo coração.

Cortejam-se. Mudez. Onde os arpejos
Que o vento fere pelos mattagaes ?
Elleapeia-se. Abraçam-se; e, entre beijos,
Juram que nunca hão de deixar-se mais...

Leoncio Correia.
(Para as «Trovas do Sal»)
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DARIO VELLOZO

eada1,0^ ^f 
CeS "ETm" "e conliennent nullement destadavre-, ils enserrent des rôves, de fuçitives illusions ompretntesdunephilosophie dedouté, Ires mélanco iqu u„ peü

tZ» yT; 6Í b e" P'f 'c,omrne '''"diquelemot ra caisèsquii - ce sont plutòt des barques légères qui voçuent sur1 ocean sans bornes de 1'idéal. '"guuiiMir
II faut classer Dario Vellozo parmi les tortures de la nhrasopartm les mag.ciens des mots, les alchimistes du style P

mJZ \W 
°mí 

VX très pur' l?la,8ré ,a recherche des mots,
b* 

™,ld,e. in'"'"""-* <Je laphrase. On y sentausswen que 1 etude, I mspiration vraie, sans la spontanéité des
hfiSTr d? Par0le^ Vai"eS' CePendant' "« * ona formule dei art scientifique. Si la phrase jaillit claire nettoheureuse, elle est bonne; ducontraireonlapolit onfretrantlie
sensath1Ün?'F0„nrf'Íme Ce "f*1 0Í1 se «ravenl '^ enSes es
can hi L ?" 1ern't'r,e analjse' Cluant au Sl-Vle e-Mtnn orfévrePSb, I 

' 
j£ 

6S S b6aUlés elaussi de loules les étr-angetés.
com e rfSn!VaSe ?¦" SG lr0l,venl C0ÍTOC-ement sculptés descorps et des figures d une irréprochable pureté de li an es et
m fsTl?'1''? t m°nSt,res in<luiéla"'s el -»¦* e quemais ou 1 on sent malgré tout Ia main de 1'artiste qui les nétrit
Ztro? E* feAe\ nncomPrél'ensible de ceVtnes^s
i' °JL'? anle,s cl 3l,e ,es mol,s S011- incapables d'exprimer etmeme d y atteindre, lusse imparfaüement,

J'apporte toute ma rude franchise en matière de critinnppour caractériser, dans son vrai jour, I' anteur des "EsouIpS"
A cote d images les mieux réussies, frappantes par la beauté

va, 
°egTnnl°,U 

ft' 
'a myStérieUSC *ffini*« ?«el1ues Mugue troublant, fuyantes comme une éclairc e subite uneechancrure opaline sur un ciei de ténèbres.
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Ce n'est pas un conteur, dans Ia vraie acception du mot que
Dario Vellozo. Cest toujours le poete qui domine chezlui; il
écrit presque toujours en prose cornme il écriraiten vers. Ses
phrases sont plutòt rythmées que courantes; elles ontfampleur
de Ia poésie et non pasfélasticité de laprose.

Mais, dira-t-on, c'est un défaut cela ! Et pourquoi sera-ce
un défaut si c'estsamanière personelle de voir, sic'est láson
originalité et, après tout, qui s'en plaindrait si Ia lecture en esl
agréable et savoureuse ainsi qu'un fruit inconnu de lointains
pays?

Partant, ces contes ou ces poèmes — auchoix — impregnes
d'une philosophie tant soit peu fataliste,d'un peu de douteaussi,
oú il y a des pages d'ingenuité et cFinnocence,des pages dune
mélancolique simplicité de sentiments à còté de pages farouches,
pleines de tortures et de nihilisme intransigeantjnous donnent
une impressionforte, montrentfarlisle consciencieux, 1'écrivain
imbu de príncipes rigoureux puisés dans 1'étude approfondie
et non passuperficielledessciences naturelleset philosophiques,
le poete á 1'envergure puissante, aux vers irréprochables de

. forme, à Ia philosophie transcendantale qui se revele dans 1'
((Âme Penitente», un Poème inédit.

Ses «Esquifes» ne voguent pastoujourssur lesocéansd'azur,
aux tranquilles ondes à peine moutonnantes, conime dans
((Miragens)) —«Estreitas duplas»—«Madrigaes»—«O atalho»

«Dedicação» —-; ils voguent aussi sur les océans en revolte,
aux tragiques ondes dévoratrices, cornme dans — «O lletratm

((Satânica)) — «Sonho de um Espectro)) — «Niliih- ce qui
prouve que 1'Esquif est solide ei aííronte avec hardiesse
n'importe quelle mer, cellede saphirou celle deténèbres.

Coritiba, — 8 — 10 — 9G.
Jean Itiberé.
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A Gonzaga Duque.

í

Os teos olhos são feitos de luar,
E o ceo, sorrindo n,üm rendilhamento
Sonoro de astros, põe-se a meditar
N'esses teos olhos, com deslumbramento
Feitos de estrellas, lyrios do luar.

II

Olhos dc imagem, olhos de oração,
N um mysticismo eterno de saudade.
Olhos que o ceo contemplada amplidão,
Cheio do tédio da infelicidade
Por não possuir teos olhos de oração.

III

Olhos que tem fluidos de ternura,
Olhes que fazem tantos desgraçados,
Olhos que os astros da infinita altura
Contemplam pasmos e maravilhados...
Olhos que tèm fluidos de ternura.

IV

Olhos que tèm a dor perolisada,— Branco Missal das minhas devoções.
Quanta tristeza,saneia ciíiciada,
íYcsses teos olhos de constellações
Onde soluça a dor perolisada !

Júlio Pernetta
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(Traducção do "Cenaculo")

(CONTINUAÇÃO DA PAO. 92)

E deste modo sepultou Abraham à Sara,sua
mulher, na caverna dos dous coyatos do cam-
po, a qual olhava para Mambre. Esta é He-
bron na terra de Cánaan,

( Gênesis, XXIII, 19).

Mal deixamos a penumbra das estreitas ruas abobadadas,
doura-nos a mesma luz sereníssima da tarde ao checar á
mesquita de Abraham. Esta se ergue a meio da coluna que se
abre profundamente para recebel-a, protegendo de sua sombra
austera e lugubre o mysterio da dupla caverna de Maepelah,
onde com seos filhos repouza o patriarcha, ha cerca de quatro
mil annos.

A caverna, comprada, por quatrocentos siclos de prata a
Ephron Hetheo,filho de Seor!... Os Cruzados foram os últimos
qne alli desceram, e nemhuma narrativa se possue mais
recente á de Antonino, o Martyr (VI século). Hoje, é vedada a
entrada mesmo aos musulmanos. Quanto a christãos e judeos,
nem sequer lhesó dado penetrar em a mesquita; não oconse-
guiriam nem com empenhos, astucia ou ouro ; — e, ha, talvez,
vinte annos, quando a abriram ao principe de Galles, por ordem
formal do sultão, a população do Hebron esteve prestes a re-
voltar-se.

Aos viajantes é permittido apenas girarem em torno desse
logar saneio, seguindo invio atalho, apertado entre altas mura-
lhas. A base do monumento é toda de pedras collossaes, de as-
pecto cyclopico, e foi construída pelo rei David, para honrar
magniíicamente o túmulo do pae dosHobreos; este primeiro
recinto, de duração quasi eterna, tinha quiçá dous mil annos

-•*»*
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ar as sagradas lonas. E, esta tarde/pobre peresrino hrt
qut; í*ü eniocam, tentando beijar o túmulo anepsinl • omí«^creanças árabes, encantadoras e trocista .t quaes nio™ ved°

ptnêde" bordel l!T\ S°rrind,° ^*tóa« :
séculos nor tanta ™-« ,,,e,0das eem Sl(l° r°cadas' ha «antos

oTo e0rrmanoDaIÍdn,aZera "?b ^°^S3™
tuTef uSrme^'„d? ve&' ^ÃS »deixaram de alli ir e alli rezar P lgmri'

O atalho, subindo a coluna, passa em certo nonto arimado sanctuario : então a vista mergulha, entre os muros saPuos, nos trez minaretes qne indicam o umu limlrefnatS"aS|br°aZar;infn° ^ » ^ SobS i™ mu Iooc Aüraiiam, e inlorme como um rochedo soh Àm^ú-^Ar tamontoadas, e termina por um collossal cr^ctte de'bronZeE aqui o acampo que olhaMambre»- a^W//nmLmais ou menos iromutavel.das colunas fronteras déi?Z ,mesma em o d.a em que Abraham comprou Enhron fiHi díSeor,este logar de sepultura. Observando oXSass™nossos dias.entre os pastores simples e graves da camninas«?

a nsao dos tempos bíblicos, á luz desfallecen e do dia '
«Sepultae-me com meos pães na cova de dous commr.imentos que está no campo de Efron Hetheo _ Z T»ThP™nbundo em o Eirypto -alli seniiítararrTih, í aCG\mo-

sua mulher alli fluepuitado I aaí'rs atut^Vbet^eallijaz também enterrada Lia. (Gênesis,XLIX 29 3\) '
«jJh?° bem P.°r CCrt0 ,,nico ^ os annaes dos íno o~ • estasepultura, primitivamente tão simules aue wl,l, ' ftatem sido venerada, em todas as ep&dffisS 2 ?'os mais sumptuosos túmulos do Eg^toe datSkSi
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muito profanadosevasios. Provavelmente mesmo,os patriarchas
continuarão a dormir em paz durante longos séculos ainda,
respeitados por milhões de christãos, musulmanos e judeos.

*

Ainda á luz crepuscular voltamos a nossas tendas á margem
da estrada. Então, desfila ante nós o que reentra dos campos,
ao cahir da noite: lavradores, nobres e bellos, caminhando
envoltos em fluctuantes vestes archaicas; pastores, montados
bizarramcnte na trazeira de jumentos; bestas de carga e reba-
nhos de toda espécie, cm que predominam as cabras negras, do
longas orelhas que quasi arrastam na poeira.'Fronteiro,do 

outro lado do caminho, murmura uma fonte, por
certo mui saneta, pois toda uma extraordinária multidão de
homens e creanças alli vae, com longas prosternações, rezara
prece da tarde.

\U __'

Noite bulhenta como em Gaza; latidos de cães perambulos;
tilintar dos sincerros de nossos muares; relinchos de nossos
cavallos, retidos pelo cabresto a oliveiras vetustas, junto de
nossas tendas: — e, do alto das mesquitas, cantos longínquos e
amenos, que muezzins inspirados deixam cahir sobre a terra...

IV
Quarta-feira, 28 dc Março.

Erguemo-nos á hora matutina e fresca em que os pastores
do Hebron levam ao campo os rebanhos. Levantado o acampa-
mento, cavalgamos entre o tumultuar de um rebanho negro de
cabras e cabritos que se vão errar ao longe sobre as rochosas
collinas.

Yamos, por tranquilla madrugada límpida, embalsamada
de hortelan e outros aromas selvagens, caminho de Bethléem,
onde chegaremos ás duas ou trez horas, seguindo destrahida-
mente, em duetil inconsciencia, esquecida por instantes a no-
ção dos logares que atravessamos. A planície lembra áridas
regiões da Provença ou da Itália, sempre com seos milhares de
murosinhos encerrando videiras ou oliveiras enfezadas. E,alem
disso, esta longa estrada carroçavel que nos miscibilizaasideas;
e com a qual ainda não nos foi possivel rehabituar ainda,neste
paiz primitivo de legenda e de sonho. Emfim,distraem-nosestas
nossas vestes árabes, que hoje vestimos pela ultima vez —e
mystificam dous bandos de tourisles das agencias, a caminho
do Hebron: e, emquanto nos olham elles como a grandes cheiks,
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seo guia syrio lhes explica somos, Moghrabü, isto é homens

nanei d, Z 
e-lt™ma Cm Marrocos- Com efeito, nestaparle do deserto, nao se uzam os enormes veos de lan branca< ue nos envolvem, o para logo designam os raros peregrinose d.stmcção vindos dos paizes oceidentaes. WWWJNosso retrahimenlo, nosso dulcido recolhimento csniritml

ronf„',nad° 
em aS preCOdcnlcs solcdades, ^ desv 2 

" 
por

Zó?»;2Z1 
"^mm dos viajantes modernos e Soscarros Despertados a nosso extraordinário sonho ingênuo ca-Hdos do tao alto, nos tornamos apenas simples «Cook co,,(l

?ogg„osVvemxa "°SS0 
disfarce> por phaniasia pueril que 

"li

Entretanto, a planície, pouco a pouco, se retraireffna denelanchoha especial e profunda!... O vinhedo, as oíiveims osiiurosuos desappareceram; apenas tojos o pedras é aaÚPe
r éoa,r°o ^neTn,leiraSdc ^«nasrubJou de cycSeloseosv O eco velado por nevoeiro de um cinzento de nêroláim» delicado mui diaphano, porem tendendo a conde,,sa se:e aluz amortece. A hora de cruzar os raios toumles.qwLcmHebron actualmente, passou ; e só encontraremos agora exleií-sas tilas de lentos camelos, ou grupos de Árabes a cavallo' bel-los e graves, trocando o salám comnosco

A luz vae amortecendo sempre, sob este nevoeiro condemsado que não e nuvem., nem bruma ordinária,nem fumo* noremalgo de mui particular, como o envolver das visões doce*De espaço a espaço, grandes ruínas, mutiladas, incomnre-hensiveis, erectas e altas, olhando ao longe o morno abanfonodesta Judea, outrora ponto de mira das nações aDandono
E, agora, pedras somente; os últimos tojos desannarece-": 
ffljT***'*** * m Sondes blocos dEs

jazem ou se elevam. E, neste paiz tão remoto, mal se distin-guem os verdadeiros rochedos dos destroços de construecõeshumanas, restos dè egrejas ou de fortes, comoros funerárioou túmulos comp elando a montanha. De distancia em distamcia semi-obstruidas, semi-soterradas. surgem portas de se-pulchros, á margem desta estrada - que calvagamos pensati-vos e de novo embevecidos, num recolhimento de invocações
penetrados de não sei que excessivamente indizivel receio á vis-ta destes logares que ainda se chamam Bethleém e Jeruzalem...

(Continua)
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IDA POZIT1 VISTA
Sobre a Morte de Aug. Comte,a 5 de Guttcmberg dc 108-5 (9-96)

Offerecido à D. Helena Costard.

Desliza o mar da vida, calmamente
Sobre a margem : — gracil, loura ereança,
Brinca, alegre e feliz fe, mais ardente,
Pulsa-lhe o^coração, que, da esperança

Bellas payzagens lhe dezenh a á mente;
Do rosiclèr da aurora desce mansa,
Doce canção de amor, suavemente,
Annunciando intermina bonança.

«r

Eis a imagem perfeita do futuro:
O mar calmo e sereno — a paz humana;
A ereança — o porvir, límpido e puro ;

A mulher — uma Deosa, eterna luz
Sanctificada pelo Bem, que, ufana,
Vae sobre os homens derramando a flux !

Coritiba, 20 — 9 — 96.
EüCLlDES PLAISANT.

êmmÊm^

KESPIÍíAS •- Em o próximo fasciculo daremos noticia
dos seguintes opusculos, que gentilmente nos foram remettidos:

A' Fóz do Iguassú, — do Snr. Muricy.,
Aggravo, — do Dr. Azevedo Macedo.
Alzira, — de João de Tapitanga.
A Arte, — revista litteraria, Portugueza.
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